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RESUMO: Ácaros nasais são comumente encontrados em diversas espécies de aves, principalmente beija-flores. 
Na maioria dos casos são reportados ácaros endoparasitas que habitam o sistema respiratório das aves, 
precisamente câmaras nasais anteriores, laringe, traqueia, pulmão, e sacos aéreos e conjuntivais. Entretanto 
existem ácaros que são apenas carreados por Apodiformes, sendo seu verdadeiro habitat flores que servem de 
fonte de nutrientes para essas aves. Durante agosto de 2012 a maio de 2014, aves foram capturadas através de 
redes de neblina e examinadas quanto à presença de ácaros nasais (identificados de acordo com chaves 
específicas para esses ácaros) em dois biomas do estado de Mato Grosso, o Pantanal na cidade de Poconé e o 
Cerrado no Parque Nacional de Chapada dos Guimarães (PNCG). Ao todo 674 aves foram capturadas, sendo 76 
Apodiformes da família Trochilidae (11,3% - 49 no Cerrado e 27 no Pantanal) e foram encontrados ácaros nasais 
(Rhinoseius spp.) em oito aves (1,2% do total de aves e 10,5% do total de Apodiformes) das seguintes espécies: 
Amazilla fimbriata (2 no PNCG e 1 no Pantanal), A. versicolor (1 no PNCG), Eupetonema macroura (1 no PNCG) e 
Thalurania furcata (2 no PNCG e 1 no Pantanal). Espécies de Rhinoseius foram relatadas em diversos países da 
América, entretanto este é o primeiro relato em Apodiformes no bioma do Pantanal. O conhecimento a respeito 
de ácaros foréticos tem importância principalmente para o desenvolvimento e conservação da biodiversidade, 
considerando que danos indiretos podem ser causados na população de aves Apodiformes e também na 
dinâmica reprodutiva de plantas dos ecossistemas em que estão inseridos. 
 
Palavras chaves: Beija-flor, Ácaros nasais, Trochilidae, Foresia. 
 

 

Introdução 

 

Ácaros nasais são relatados em diversas espécies de aves, principalmente espécies de 

beija-flor encontrados na América Latina (Baker & Yunker, 1964; Dusbabek & Cerny, 1970; 

Hunter, 1972; Fain et al., 1977; Hyland, et al., 1978; Colwell & Naeem, 1979; Fain & Hyland, 

1980; Micherdzinski & Lukoschus, 1980; O’Connor et al., 1991; Ohmer, et al., 1991; Naskrecki 

& Colwell, 1998; Dusbabek et al., 2007; López-Orozco & Cañon-Franco, 2013). No Brasil ácaros 

nasais foram relatados principalmente entre 1940 e 1970 por De Castro (1948), Pereira & De 

Castro (1949), Amaral (1968) e Amaral & Rebouças (1974), entretanto, alguns relatos mais 

recentes podem ser encontrados (Mascarenhas et al., 2011; Bernardon et al., 2013; Mendes 

et al., 2014).  
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Na maioria dos casos são reportados ácaros endoparasitas que habitam o sistema 

respiratório das aves parasitando câmaras nasais anteriores, laringe, traqueia, pulmão, e sacos 

aéreos e conjuntivais (Amaral & Rebouças, 1974). Entretanto, em alguns casos os ácaros 

encontrados são apenas carreados e dispersos por Apodiformes sendo seu verdadeiro habitat 

flores que servem de fonte de nutrientes para estas aves (Proctor & Owens, 2000). Sendo 

assim, o objetivo deste estudo é relatar a ocorrência de ácaros nasais em aves do Pantanal e 

Cerrado de Mato Grosso, Centro-Oeste do Brasil, que são dois biomas similares e 

caracterizados por ciclos hidrológicos (Oliveira & Marquis, 2002; Junk & Cunha, 2005). 

 

Materiais e métodos 

 

Durante agosto de 2012 a maio de 2014, aves foram capturadas e examinadas quanto 

à presença de ácaros nasais em dois biomas do estado de Mato Grosso: o Pantanal na cidade 

de Poconé e o Cerrado no Parque Nacional de Chapada dos Guimarães (PNCG). Em cada área, 

10 redes de neblina (10m de comprimento, 3m de altura e 1cm de malha) foram abertas por 

cinco dias entre as 6:00 hrs da manhã até as 11:00 hrs, resultando em 3500 horas de rede em 

todo o estudo e as aves capturadas foram identificadas de acordo com Ridgely & Tudor (1989, 

1994) e Sigrist (2006). Os ácaros foram recolhidos diretamente das fossas nasais e 

processados de acordo com Henderson (2001) e identificados morfologicamente de acordo 

com as chaves de O’Connor et al. (1991) e Naskrecki & Colwell (1998).  

 

Resultados 

 

Ao todo 674 aves foram capturadas, sendo 76 Apodiformes da família Trochilidae 

(11,3% - 49 no Cerrado e 27 no Pantanal) de acordo com a Tabela 1. Ácaros nasais foram 

encontrados em oito aves (1,2% do total de aves e 10,5% do total de Apodiformes) das 

seguintes espécies: Amazilla fimbriata (2 no PNCG e 1 no Pantanal), A. versicolor (1 no PNCG), 

Eupetonema macroura (1 no PNCG) e Thalurania furcata (2 no PNCG e 1 no Pantanal). Os 

ácaros foram identificados como Rhinoseius spp. 

 

T 
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abela 1 – Apodiformes capturados no Cerrado e Pantanal Mato-grossense entre 2012 e 2014, quantificados por 
espécies e biomas. 

Família Espécie Cerrado   Pantanal   TOTAL 

       
Trochilidae Amazilla fimbriata 10  12  22 

 Amazilla versicolor 1  8  9 
 Anthracothorax nigricolis 0  2  2 
 Chlorostilbon lucidus 3  0  3 
 Chrysolampis mosquitos 9  1  10 
 Colibri serrirostris 2  0  2 

 Eupetomena macroura 2  1  3 
 Hylocharis cyanus 7  0  7 
 Phaethornis nattereri 1  0  1 
 Phaethornis petrei 2  0  2 
 Phaetornis ruber 0  2  2 
 Thalurania furcata 12  1  13 
       

TOTAL   49   27   76 

 

Discussão 

 

O termo “ácaros de flores de beija-flor” apesar de pouco conhecido é um termo 

utilizado para definir a relação de ave-planta-ácaro que ocorre entre Apodiformes (beija-flor), 

flores e ácaros da família Ascidae (Mesostigmata) (López-Orozco & Cañon-Franco, 2013). Estes 

ácaros são comumente encontrados em aves tendo em torno de 22 gêneros e 60 espécies 

descritas (Naskrecki & Colwell, 1998), sendo os gêneros mais comuns: Lasioseius Berlese 1916, 

Proctolaelaps Berlese 1923, Rhinoseius Baker & Yunker 1964 e Tropicoseius Baker & Yunker 

1964 (O’Connor et al., 1991; Proctor & Owens, 2000; Dusbabek et al., 2007). 

Segundo MacChioni (2007), a foresia é uma relação entre espécies que pode variar 

desde um estado de quiescência a uma sincronização com o ciclo de vida do hospedeiro. Na 

relação que envolve aves, plantas e ácaros, as plantas atuam como habitat, enquanto as aves 

atuam apenas como transportadores e dispersores, não ocorrendo parasitismo ou parte do 

seu ciclo biológico (Hunter, 1972; Guerra et al., 2010). Seguindo este modelo, Rhinoseius spp. 

se alimentam de pólen durante o estágio de ninfa e de néctar no estágio adulto (Hunter, 1972), 

sendo que este hábito alimentar diminui a quantidade de alimento disponível no ambiente 

para aves nectarivoras e, também causa impacto negativo na dispersão reprodutiva das 

plantas realizadas por estas aves (Heyneman et al., 1991; Lara & Ornelas, 2001; Velásquez & 
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Ornelas, 2010). Deste modo, apesar da foresia ser uma relação interespecífica classificada 

como comensal, existe impacto negativo para aves e plantas nesta relação, em termos de 

energia para as aves e reprodutivos para as plantas (Colwell, 1995). 

Espécies de Rhinoseius foram relatadas em beija-flores na Colômbia (Fain & Hyland, 

1980; Ohmer et al., 1991; López-Orozco & Cañon-Franco, 2013), Costa Rica (Hunter, 1972), 

Equador (Micherdzinski & Lukoschus, 1980), Estados Unidos (Colwell & Naeem, 1979), México 

(Hyland et al., 1978), Panamá (Fain et al, 1977), Trinidad e Tobago (Fain et al., 1977), 

Venezuela (Fain et al., 1977; Micherdzinski & Lukoschus, 1980), e também no Brasil (Fain et al., 

1977; Flechtmann & Johnston, 1978), entretanto, este é o primeiro relato de Rhinoseius spp. 

em Apodiformes no bioma do Pantanal, amplificando assim o conhecimento da distribuição 

de ácaros foréticos em aves.  

O conhecimento a respeito de ácaros foréticos tem importância principalmente para o 

desenvolvimento e conservação da biodiversidade, considerando que danos indiretos podem 

ser causados na população de aves Apodiformes e, também na dinâmica reprodutiva de 

plantas dos ecossistemas em que estão inseridos. 
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